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Capítulo 1

			 

			– Não, por favor, não me faças isto! – Marigold fechou os olhos e voltou a abri-los, fixando o olhar no painel de comandos do carro. – Por que me fazes isto, Myrtle? Estamos a quilómetros da civilização e o tempo está horrível! Não podes fazer uma birra agora! Não fiques zangado por eu te ter chamado resmungão!

			O motor nem sequer deu sinal de vida. Pelo contrário, as suas rodas pareceram enterrar-se ainda mais na neve que cobria a estrada. O velho motor passara meia hora a queixar-se e acabava de morrer.

			Marigold olhou para a neve. Dentro de uma hora estaria escuro e ali estava ela, empanada num lugar desconhecido! Não podia ficar no carro. Podia morrer congelada se não aparecesse alguém que a ajudasse. No entanto, há bastante tempo que não via uma casa, nem nenhum outro indício de vida humana.

			Estendeu a mão e tirou do porta-luvas o papel que continha as indicações para chegar a Sugar Cottage, perguntando-se se não se teria enganado no caminho. Aparentemente, não, não se enganara. Emma avisara-a de que a cabana ficava num local isolado, algo que lhe parecera muito aliciante, na medida em que lhe permitiria afastar-se do mundo.

			Voltou a olhar para as indicações, franzindo o sobrolho ao ver que ainda tinha um longo percurso pela frente. O último edifício que vira fora um velho bar a cerca de quinze quilómetros dali. Entretanto, percorrera três quilómetros antes de sair da estrada principal e conduzira durante mais alguns quilómetros por aquele caminho rural em mau estado. Estaria muito longe de Sugar Cottage? Fosse como fosse, não tinha outro remédio senão pôr-se a caminho.

			Suspirou e olhou para o assento de trás. Os seus botins de borracha e a sua gabardina estavam na sua velha mochila da universidade. Felizmente, também pusera lá uma lanterna quando Emma lhe dissera que a cabana ficava muito isolada e afastada do caminho. Emma mostrara-se preocupada com as falhas de energia eléctrica que, aparentemente, eram frequentes no Inverno. Além disso, a lanterna poderia ser-lhe útil para ir do carro até à casa. Obviamente, ambas tinham partido do princípio de que encontraria a cabana.

			Segundo Emma, havia uma mansão do outro lado do vale, mas a cabana de Shropshire, que ela herdara da sua avó na última Primavera, ficava suficientemente afastada para uma pessoa se sentir isolada do mundo. Só por isso, pensou Marigold enquanto vestia o casaco e a gabardina, valia a pena enfrentar uma tempestade de neve. Quando lhe oferecera a cabana para passar o Natal, Emma avisara-a de que não tinha telefone nem televisão. A sua avó opusera-se à entrada de tais modernices em sua casa.

			Com os botins calçados e a gabardina vestida, Marigold guardou algumas provisões na mochila. Teria de deixar a mala e o resto das coisas no carro, mas, se conseguisse chegar à cabana naquela noite, viria buscá-las no dia seguinte. Pena que se tivesse esquecido do seu telemóvel em Londres, mas só se apercebera disso depois de ter percorrido mais de metade do caminho.

			Marigold meteu no bolso o papel das indicações para chegar à cabana. Então, saiu do carro e fechou a porta à chave.

			Encontrar a cabana no meio de uma tempestade de neve era uma brincadeira de crianças em comparação com o que ela vivera nos últimos meses, pensou. Além disso, teria um Natal diferente, muito diferente do que planeara com Dean. Naquele momento, ele e Tamara deviam estar a apanhar sol numa praia das Caraíbas. Marigold ainda não podia acreditar que Dean estivesse a fazer com Tamara a viagem que devia ter sido a sua lua-de-mel. Aquela fora a última das suas traições.

			Marigold tivera vontade de o estrangular ao descobrir tudo, mas controlara-se. Após terem uma discussão acalorada, durante a qual ela ficara a saber da existência da outra mulher, Marigold dissera-lhe o que pensava dele e atirara-lhe o anel de noivado à cara, mantendo uma atitude fria e digna.

			Ficou com os olhos rasos de lágrimas ao recordar. No entanto, não ia chorar. Há algumas semanas, prometera a si própria que não voltaria a chorar por Dean e tinha intenção de cumprir a sua promessa.

			Não queria voltar a saber do sexo oposto e, se Emma pusesse à venda a sua cabana no próximo ano, talvez lhe fizesse uma oferta por ela.

			Marigold começou a caminhar, perdida nos seus pensamentos, quase sem reparar nos flocos de neve. Após a sua ruptura com Dean, no fim do Verão, estava convencida de que precisava de mudar de vida.

			Ela nascera e crescera em Londres. Conhecera Dean quando estava na faculdade, no último ano do curso de Arte e Design. Ao terminar o curso, encontrara um bom trabalho numa pequena empresa especializava em desenho gráfico. Inicialmente, dedicara-se sobretudo aos posters e a trabalhos semelhantes. Mais tarde, quando a empresa diversificara o seu negócio com todo o tipo de cartões de felicitações, ficara encarregue de dirigir a nova aventura. Além disso, Dean pedira-a em casamento há um ano, de modo que ela pensara que o seu futuro estava definido… até Tamara Jaimeson ter aparecido em cena.

			Agora o seu sonho era montar um pequeno ateliê onde pudesse trabalhar como freelancer para a sua actual empresa. Mais tarde, tentaria trabalhar para outras empresas.

			– Ai! – exclamou.

			Como se só de pensar em Tamara tivesse conjurado o Diabo, Marigold tropeçou num buraco e caiu. Quando tentou levantar-se, torceu o tornozelo, esquecendo-se por completo daquilo em que estava a pensar.

			Caminhava cheia de dores há já dez minutos quando ouviu o motor de um carro. Apesar de ainda haver luz, pegou na sua lanterna e parou ao lado na estrada. Não podia deixar escapar aquele carro!

			O todo-o-terreno pisava a neve com a nobreza que lhe correspondia, em contraste com o seu pobre Myrtle. O condutor viu-a e começou a travar ainda antes de ela agitar a mão e acender a lanterna.

			– Oh, obrigada, obrigada! – exclamou Marigold, quase voltando a cair ao aproximar-se da janela aberta do condutor. – O meu carro avariou e não sei a que distância fica a… além disso, caí e torci um tornozelo…

			– Está bem, está bem, acalme-se!

			Não foi o tom frio da voz que fez calar Marigold, mas a imagem do homem moreno sentado ao volante. Era bem-parecido, embora tivesse uma aparência rude e desalinhada. No entanto, foram os seus olhos cinzentos que a deixaram sem fala.

			– Se o seu carro é o que eu acabo de ver, não pode ir para outro lugar senão para Sugar Cottage…

			– Ah, sim? – Marigold olhou para ele, surpreendida. – Porquê?

			– Porque é a única outra casa que há neste vale, além da minha – respondeu ele. – Imagino que seja Emma Jones, a neta de Maggie…

			– Eu… – Marigold tentou esclarecer o seu erro, mas ele interrompeu-a:

			– Disseram-me que veio ver a cabana enquanto eu estava fora. Lamento não a ter visto – as suas palavras pareciam amistosas, mas o tom de voz era hostil. – Entretanto, prometi a mim mesmo que se tivesse oportunidade de…

			– Olhe, senhor…

			– Moreau – completou ele com uma voz gélida.

			– Olhe, senhor Moreau, penso que devo explicar-lhe…

			– Explicar? Explicar o quê? A razão pela qual ninguém da sua família, incluindo a menina, achou conveniente visitar uma idosa nos seus últimos meses de vida? Imaginaram que bastava escreverem-lhe uma ou duas cartas por ano e telefonarem para a loja que a abastecia de alimentos todas as semanas? As mensagens não têm comparação com as visitas, menina Jones. Oh, eu sei que Maggie podia ser uma pessoa difícil e teimosa por vezes, mas nenhum de vocês se deu conta que por trás desse mau feitio se escondia um espírito independente e orgulhoso?! Era uma mulher idosa, por amor de Deus! Tinha noventa e dois anos! Nenhum de vocês teve a sensibilidade necessária para perceber que por trás da sua teimosia se escondia o desejo de ser amada?

			– Senhor Moreau…

			– Era mais simples e mais fácil considerarem-na insuportável, não?! – prosseguiu o homem, furioso. – Assim, todos podiam continuar com a vossa vidinha com a consciência tranquila!

			Marigold começou a ficar zangada não só pelo facto de aquele homem arrogante não a deixar dizer uma única palavra, mas também porque não a deixava explicar quem era.

			– Não compreende, senhor Moreau. Eu não sou…

			– Responsável? – interrompeu-a ele, olhando para ela com desprezo. – É uma boa desculpa para não cumprir as suas obrigações, menina Jones. Agora pode aparecer aqui com esse ar de mulher indefesa, mas não me engana. Aposto que a única coisa que a preocupa é saber quanto dinheiro pode conseguir com a venda da casa da sua avó, uma casa pela qual a pobre mulher lutou com unhas e dentes. Poderia pensar no que a sua avó sofreu durante toda a sua vida. Sim, porque ela sofreu muito, garanto-lhe. Sofreu por sua causa e por causa do resto da sua família.

			– O senhor não tem o direito de falar assim comigo! – exclamou Marigold, prestes a dar-lhe uma bofetada.

			– Não? – perguntou ele com uma voz mais suave, mas com um tom mais profundo e perturbador do que o tom rude que usara antes. – Quer dizer que não quer vender o orgulho e a alegria de Maggie? O lar pelo qual ela lutou tanto?

			Marigold abriu a boca para responder, mas, de repente, deu-se conta que era exactamente aquilo que Emma planeava fazer.

			– Como pode alguém como a menina ter o mesmo sangue que aquela mulher corajosa? Vou dizer-lhe uma coisa: a menina e o resto da sua família não lhe chegam nem à sola dos sapatos!

			Marigold olhou para ele por entre os flocos de neve.

			Estava prestes a dizer-lhe que não tinha o mesmo sangue que a avó de Emma, mas decidiu deixá-lo pensar o que quisesse. Que homem mais arrogante! Ela preferia passar a noite à intempérie do que aceitar a sua ajuda ou explicar-lhe que era tudo um mal-entendido. Era um fanfarrão, fossem quais fossem as suas razões para dizer aquelas coisas. Ele sabia que ela tivera de abandonar o seu carro e que se magoara no tornozelo, no entanto, estava decidido a passar-lhe um sermão. Bom, ela não tinha intenção de lhe dar nenhuma explicação. Ele podia ir-se embora no seu lindo carro quando quisesse!

			– Ficou sem palavras, menina Jones? – indagou ele.

			– Não, senhor – Marigold empinou o nariz. – Simplesmente, pensei que não valia a pena gastar saliva a responder a uma pessoa tão desagradável como o senhor.

			– A sério? – ele sorriu com um ar altivo.

			Ela olhou para ele com os olhos a brilharem de raiva, virou-lhe as costas e continuou a caminhar pela estrada, tentando não coxear, apesar da dor no tornozelo, que parecia ter aumentado depois de ter descansado por um momento.

			Ouviu o motor do carro e pensou que o desconhecido se afastaria a toda a velocidade, salpicando neve em todas direcções. Ao ver que o veículo avançava ao seu lado, a passo, Marigold mordeu o lábio, mas não tirou os olhos da paisagem que tinha à sua frente.

			– Disse que caiu e torceu o tornozelo… – comentou o homem.

			Ela ignorou-o, contendo as lágrimas de autocompaixão.

			– Entre – ordenou o desconhecido.

			Marigold fez ouvidos de mercador.

			– Menina Jones, garanto-lhe que foi uma sorte para si eu ter uma reunião hoje que me obrigou a sair de casa esta manhã. Não há nenhuma possibilidade de aparecer outra pessoa nesta estrada e a cabana fica a pelo menos um quilómetro e meio daqui. É preciso dizer mais alguma coisa?

			– Desapareça! – exclamou ela entredentes.

			Houve um momento de silêncio antes de ele retorquir:

			– Acho que, dos dois, quem tem mais possibilidades de desaparecer é a menina – com um tom divertido, acrescentou: – Entre no carro, menina Jones. Imagino que seja desagradável ouvir a verdade, mas penso que é suficientemente crescida e forte para a suportar.

			– Preferia morrer congelada a aceitar a sua boleia – Marigold virou a cara para ele e deparou com os seus olhos prateados.

			– Não seja parva!

			– Bom, ainda tem mais um insulto para acrescentar à sua lista, eh?

			– Entre no carro!

			Marigold estava indignada. Aparentemente, aquele homem achava que podia dar-lhe ordens! Não importava que ele a tivesse confundido com Emma nem que ela desconhecesse os pormenores da situação familiar que ele descrevera. O facto era que ele vira que ela precisava de ajuda e deixara-a ali de pé, sob a neve, enquanto lhe passava um sermão.

			– Não me obrigue a fazê-la entrar no carro.

			– Acha que poderia fazê-lo?

			– Oh, não duvide!

			Marigold estava furiosa.

			– A sua avó era uma mulher extraordinária.

			Marigold ignorou-o por completo.

			– Por ela, não deixarei que a menina morra congelada, por muito que o mereça. Afinal, é a filha do seu único filho…

			– Como se atreve?! – ela dedicou-lhe um olhar fulminante.

			Ele olhou para ela por um momento. Suspirou, irritado, antes de sair do carro.

			Apanhou-a desprevenida e, num segundo, pegou nela ao colo como se fosse leve como uma pena.

			– O que pensa que está a fazer?! Ponha-me no chão imediatamente! – exclamou ela, furiosa, tentando soltar-se.

			– Fique quieta – respondeu ele, impaciente.

			Contornou o carro e sentou-a no assento de trás. Ela tentou sair imediatamente, magoando-se no tornozelo. Gritou de dor.

			– Menina Jones, tenho uma corda no porta-bagagem e garanto-lhe que não me importo de a amarrar para que fique quieta. Fiz-me entender? – perguntou ele bruscamente. – Vai ficar aí sentadinha até chegarmos à cabana de Maggie. Então, o meu dever estará cumprido e ficarei livre de si de uma vez por todas.

			– Estúpido! – foi a única coisa que Marigold conseguiu responder.

			Aquele homem devia medir um metro noventa e a sua compleição forte convenceu-a de que não conseguiria lutar contra ele. Além disso, havia algo nele que o tornava atraente. Tinha a cara bronzeada, as sobrancelhas escuras, o cabelo preto a cair-lhe na testa. Era… Bom, era realmente impressionante, pensou Marigold quando ele fechou a porta.

			Marigold observou-o a contornar o carro antes de se sentar ao volante.

			– Pediu para lhe levarem comida e gasolina à cabana?

			Não, porque Emma não a avisara de que era preciso fazê-lo quando lhe oferecera a cabana, depois de a ouvir dizer que não lhe apetecia passar o Natal com a sua família. Naquela altura do ano, costumava haver muita gente na sua casa. Porém, tendo em conta o seu noivado desfeito e o cancelamento do seu casamento, a ideia não lhe agradava. Decerto, toda a gente falaria dela às escondidas.

			– Por que não lhes dizes que te ofereceram a oportunidade de ires para uma cabana com lareira e todas as coisas típicas do Natal? – sugerira Emma, depois de lhe oferecer a cabana, quando ela alegara que os seus pais esperavam que passasse o Natal com eles. – Compreendo que eles não gostem da ideia de tu estares sozinha no teu apartamento, mas se lhes disseres que vais estar fora com uma amiga… Seja como for, eu pretendo ir lá passar alguns dias para fazer o inventário dos móveis e do resto. Como vês, não será cem por cento mentira – acrescentara Emma.

			– Não, não pedi nada disso – respondeu Marigold ao senhor Moreau.

			– Há quanto tempo esteve na cabana pela última vez?

			– Recentemente.

			– «Recentemente» significa meses ou semanas? – indagou ele.

			Marigold sentiu-se tentada a dizer-lhe que se metesse na sua vida, mas nas actuais circunstâncias pareceu-lhe desapropriado. Recordava que Emma dissera que não sabia se a cabana era fria ou húmida no Inverno, porque só estivera lá nos meses mais quentes.

			– Meses.

			Ele assentiu com a cabeça e concentrou-se na estrada.

			No fundo, Marigold ficou feliz por não ter de continuar a lutar com a tempestade de neve e sentiu-se um pouco culpada. No entanto, não demorou a pensar que não devia sentir-se culpada, visto que ele lhe falara com maus modos. O facto de acreditar que ela era Emma ou de respeitar e apreciar a sua avó não era desculpa para dar todas aquelas coisas por assentes.

			Marigold olhou para ele, consciente de que estava a molhar o carro com a sua roupa e que a neve dos seus botins derretera e formara uma poça de água aos seus pés.

			Ele tinha uns traços angulosos, como se tivessem sido esculpidos numa rocha. Não parecia humano. De repente, Marigold deu-se conta de que estava totalmente à sua mercê e engoliu em seco. Naquele momento, a ideia de passar o Natal rodeada de barulho e de alegria na casa dos seus pais não lhe parecia assim tão má.

			– Não fiques nervosa. Ficas a saber que eu não seria capaz de tocar numa neta de Maggie, portanto não tenhas medo de que te viole ou algo do género.

			Marigold endireitou-se no assento, corada.

			– Isso nunca me passou pela cabeça – mentiu.

			– Hum… – resmungou ele, céptico.

			Marigold decidiu calar-se. Em breve, estaria na cabana e ele teria desaparecido da sua vista. Então, trataria do tornozelo e iria para a cama. A tempestade de neve não duraria para sempre. De manhã, poderia voltar ao seu carro e ver se arrancava. Se não arrancasse… bom, teria de levar a sua bagagem para a cabana a pé, embora não soubesse como poderia levar a sua mala, os sacos com as compras, o saco de carvão e as outras coisas que trouxera. Naquele momento, o tornozelo doía-lhe mais do que nunca e estava tão inchado que não sabia como ia fazer para descalçar o botim.

			Também não queria pensar que, se continuasse a nevar assim, os dois centímetros de neve poderiam transformar-se rapidamente em meio metro. Por enquanto, bastava-lhe ter de estar com aquele homem agressivo.

			O carro saiu da estrada sinuosa e entrou num vale arborizado. Ao longe, à esquerda, Marigold viu a construção que devia ser a cabana de Emma. Tanto quanto podia ver, tinha um jardim à frente e estava pintada de branco.

			Marigold soltou um suspiro de alívio e mexeu o pé, sabendo que, em breve, teria de sair do carro e caminhar até à cabana. O tornozelo doía-lhe cada vez mais, mas ela pensou que assim que pusesse uma ligadura ficaria melhor.

			– A sua herança – anunciou o senhor Moreau.

			Marigold perguntou:

			– O que o faz pensar que vai ser posta à venda?

			– Bom, além de a menina e a sua família terem demonstrado não ter coração, parece que o disse ao seu namorado no bar, da última que estiveram cá.

			– Quer dizer que alguém ouviu a conversa alheia e depois ainda teve a desfaçatez de andar a repeti-la por aí? – indagou Marigold, indignada.

			O seu tom de voz pareceu afectá-lo.

			– Aparentemente, vocês falavam muito alto, enquanto bebiam uma garrafa de vinho cada um. Se não querem que as outras pessoas vos ouçam, não se embebedem. Assim poderiam moderar a voz. Além disso, os vossos comentários sobre os «pacóvios» daqui não agradaram a ninguém.

			Marigold pensou em Emma. Ela mudara muito desde que começara a namorar.

			Chegaram à porta do jardim e Marigold livrou-se de ter que responder. Respirou fundo, desejando que aquilo terminasse o quanto antes e que não voltasse a ver aquele homem.

			– Obrigada por me ter trazido – agradeceu, tensa.

			– Foi um prazer – disse ele sarcasticamente.

			Então, saiu do carro para lhe abrir a porta. Aquela cortesia surpreendeu-a. Para completar, ele deu-lhe a mão para a ajudar a sair.

			Ela sentiu-se pouco à vontade por ter de a aceitar. Contudo, o carro era tão alto que não teve outro remédio. O contacto com a sua mão fê-la estremecer. Tentou adivinhar o que seria melhor: virar-se e apoiar todo o peso do seu corpo no pé saudável ou pôr o pé ferido no chão.

			– Como está o seu tornozelo? – perguntou ele.

			Evidentemente, dera-se conta da sua insegurança. Na ânsia de o convencer de que não precisava da sua ajuda, Marigold fez algo que depois considerou um disparate: pôs o pé magoado no chão, pensando que o seu tornozelo aguentaria o seu peso até poder apoiar-se no outro pé.

			A dor foi insuportável e ela recuou, cambaleante, levantando o tornozelo dorido. Perdeu o equilíbrio e quase caiu, arrastando consigo o senhor Moreau. Porém, no último momento, ele recuperou o equilíbrio e amparou-a, praticamente erguendo-a no ar e apertando-a contra o seu corpo musculado.

			Marigold sentiu-se desconfortável, mas felizmente o cabelo liso tapou-lhe a cara corada.

			Quando recuperou a estabilidade, atreveu-se a olhá-lo. A sua cara estava muito perto. Os seus lábios pareciam mais sensuais vistos de perto, pensou ela. E as suas feições toscas tinham um toque de profundidade com aquelas pequenas rugas em redor dos olhos e da boca. As suas pestanas eram muito compridas… um desperdício num homem tão viril.

			Marigold deu-se conta que havia uma certa atracção sexual na sua reacção e tentou afastar-se dele.

			– Estou bem. Desculpe, perdi o equilíbrio…

			– Consegue andar? – indagou ele, olhando para os seus olhos azuis e para o seu cabelo castanho.

			«É imaginação minha ou ele usou um tom diferente, sensual?», pensou ela.

			– Sim, sim.

			Marigold tentou demonstrar que estava bem, soltando-se e apoiando o seu peso no pé saudável. Quando quis mexer o outro, deu-se conta de que lhe doía terrivelmente e gemeu.

			O senhor Moreau praguejou entredentes e pegou nela ao colo.

			Quando deu por si, Marigold estava apertada contra o seu peito, enquanto ele a levava para a cabana.

			Quando chegaram à porta, ele pediu:

			– A chave, por favor.

			– Oh, sim! Claro… – ela sabia que estava vermelha como um tomate. – Tem… tem de me pôr no chão. Está no meu bolso e não consigo tirá-la.

			– Apoie o seu peso só num pé. Eu seguro-a. Não tente andar enquanto não examinarmos esse tornozelo.

			«Examinarmos?», pensou ela, ficando na pose típica dos flamingos quando ele a pôs no chão. Infelizmente, estava muito consciente da mão que a agarrava pela cintura e, embora soubesse que ele só estava a ampará-la, a sua inquietação não diminuía.

			O problema era que aquele homem era demasiado viril, pensou, distraída.

			– Aqui está – disse Marigold.

			Ele mexeu-se para a amparar melhor e rodeou-a com o braço. Ela sentiu a sua coxa contra a dela. Era um disparate, porque tinham muita roupa entre eles, mas aquela posição pareceu-lhe muito íntima.

			Quando a porta se abriu, ele voltou a pegar nela ao colo, entrou no pequeno hall e acendeu uma luz, carregando no interruptor que havia ao lado da porta. Evidentemente, conhecia a cabana, pensou Marigold. Teve a confirmação quando o viu abrir outra porta à direita, entrar na sala e acender a luz.

			A sala estava cheia de móveis velhos e cheirava a mofo.

			O senhor Moreau sentou-a no sofá, em frente à lareira apagada.

			A casa era horrível e muito fria. O que ia fazer ela ali?

			Marigold olhou de soslaio para o senhor Moreau e reparou que ele estava a observá-la atentamente.

			– Que bonito! – exclamou ela, fingindo estar animada. – Bom, acho que posso desenvencilhar-me sozinha agora, obrigada. Tenho a certeza de que quer ir para a sua casa…

			– Fique sentada enquanto eu acendo a lareira. Esta casa é pior do que um frigorífico. Já examinamos esse tornozelo.

			Antes que pudesse reagir, Marigold viu-o a sair da sala e, quando ouviu outra porta a abrir-se e fechar-se, chamou-o, desesperada.

			– Senhor Moreau? Por favor, eu posso desenvencilhar-me sozinha. Prefiro ficar sozinha e… Senhor Moreau? Está a ouvir-me?

			Passou um minuto, ou talvez dois, antes de ele regressar com a cara preta como um tição.

			– Não há carvão nem lenha no telheiro! – exclamou acusadoramente. – Sabia disso?

			Ela poderia ter-lhe dito que não havia lenha porque Emma e Oliver tinham acendido a lareira todas as noites quando tinham estado ali, apesar de ser Verão. Aparentemente, parecera-lhes romântico e Oliver adorara criar um ambiente campestre. Contudo, só assentiu com a cabeça e murmurou:

			– Há carvão no meu carro.

			– Só que o seu carro não está aqui – replicou ele.

			– Não se preocupe. Eu trato disso amanhã de manhã.

			Ele fechou os olhos por um momento, como se não pudesse acreditar no que estava a acontecer. Então, abriu-os e fixou o olhar nela.

			– Sim, claro! Isto não é o centro de Londres, caso não saiba. Não há uma oficina em todas as esquinas.

			– Eu sei – respondeu ela, – mas espero que Myrtle esteja bem amanhã.

			O homem semicerrou os olhos e indagou com uma expressão intrigada:

			– Acho que não estou a perceber… Quem é Myrtle?

			– É o meu carro – respondeu ela, corada.

			– O seu carro… – respirou fundo antes de dizer: – E se… se Myrtle decidir não pegar, o que vai fazer? Como vai caminhar com esse pé? E o que vai fazer para aquecer a casa esta noite?

			Marigold decidiu responder só à última pergunta.

			– Esta noite, só vou beber um copo de leite quente e vou para a cama.

			– Compreendo – comentou ele, de pé com as pernas abertas, numa pose que realçava a sua masculinidade. – Quero que veja uma coisa.

			Antes que ela pudesse protestar, ele voltou a pegar nela ao colo. Aquilo começava a tornar-se um hábito.

			Ele levou-a para o quarto. Tinha um enorme guarda-vestidos velho, uma cómoda igualmente velha, duas cadeiras de vime e uma cama com a cabeceira de madeira esculpida. Estava ainda mais frio do que a sala.

			– O colchão tem de ser posto a arejar durante algumas horas, mesmo que use os seus lençóis e cobertores. Trouxe-os, não trouxe? – olhou para ela e Marigold ficou impressionada com aqueles olhos cinzentos tão bonitos.

			Aquele homem era perigoso, sobretudo por causa do seu magnetismo sexual. O quanto antes se fosse embora, melhor.

			– Então?

			– Não. Hum… Quero dizer, não me ocorreu que fosse preciso trazer lençóis e cobertores – respondeu rapidamente quando ele deu meia volta e regressou à sala.

			Voltou a sentá-la no sofá.

			– A sua avó acendia a lareira na sala desde o mês de Outubro até Maio. A cabana estava sempre quente quando ela era viva. Esta é uma casa velha com paredes sólidas, não um apartamento com aquecimento central.

			Lá estava ele outra vez a falar com desprezo!

			– Seja como for, eu fico bem, senhor Moreau – declarou Marigold. – Vi uma botija de água quente em cima de um móvel, no quarto…

			– Tem de vir comigo para a minha casa – prosseguiu ele, como se ela não tivesse dito o que quer que fosse.

			– Obrigada, mas prefiro ficar aqui…

			– Não se trata de um convite de cortesia, menina Jones, mas de algo necessário – interrompeu-a ele. – Por mim, a menina podia congelar aqui, mas sei que Maggie não teria querido que isso acontecesse.

			– Não congelarei.

			– Não tem nada para aquecer a casa, nem comida…

			– Tenho algumas latas de feijões e uma barra de pão na mochila – interrompeu-o ela, triunfante.

			– Não tem nem aquecimento nem comida – repetiu ele, – e nem sequer pode caminhar com os dois pés. É evidente que lesionou gravemente o tornozelo e terá de ficar em repouso durante alguns dias. E sem comida nem combustível, é impossível ficar aqui.

			– Não é impossível, não senhor! – exclamou ela. – Eu disse-lhe…

			– Que tem duas latas de feijões e uma barra de pão. Sim, eu sei. Vou dizer-lhe uma coisa, menina Jones. Virá comigo, quer queira quer não, de livre e espontânea vontade ou carregada ao ombro como um saco de batatas. Para mim tanto faz. Entretanto, alguém irá ver o que podemos fazer com o seu carro e virá aquecer a cabana e arejá-la. Acredite, eu quero tanto a sua companhia como a menina a minha. Assim que virmos como está o seu tornozelo, saberemos quando poderá voltar para aqui.

			Era possível que aquele homem tivesse boas razões para estar zangado com Emma e a sua família, se eles tinham mesmo abandonado Maggie, mas era um bruto.

			– Então? Como quer vir? Com o seu consentimento ou como um saco de batatas? – perguntou.

			– O senhor é o homem mais desagradável que eu conheci… – replicou ela, furiosa.

			– Repito, menina Jones, vem de livre e espontânea vontade, como uma mulher sensata, ou…?

			– Está bem, eu vou!

			– Ainda bem – murmurou ele.

			Ela olhou para ele, tentando pôr-se em pé. Recusou a sua mão quando quis ajudá-la.

			– Posso levantar-me sozinha, obrigada, e não se atreva a voltar a pegar em mim como se fosse uma coisa…

			– O quê?! Eu pensei que estava a ajudar uma donzela em apuros – gozou ele. – Como irá até ao meu carro, então?

			– Irei ao pé-coxinho.

			E assim o fez.
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